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Predação de Drymoluber Dichrous (Reptilia: Squamata: Colubridae) 
por Acanthoscurria sp. (Araneae: Theraphosidae) no Sudoeste da 

Amazônia Brasileira 

Serpentes não são componentes usuais na dieta de invertebrados, tornando o hábito de ofiofagia por tarântulas incomum na natureza. Existem poucos estudos 
sobre a biologia das serpentes do sudoeste da Amazônia quando comparadas com as partes centrais e orientais deste mesmo bioma. Pesquisas sobre dietas de 
vertebrados podem ser realizadas, além das observações de eventos de predação, com a dissecação do conteúdo, porém invertebrados como as tarântulas não 
retêm partes do corpo das presas durante a digestão e consomem frequentemente apenas material corporal liquefeito. É relatado no presente trabalho uma 
observação de predação por uma aranha Acanthoscurria sp. sobre uma serpente Drymoluber dichrous em um fragmento de floresta na área rural da cidade de 
Porto Velho, no sul da Amazônia brasileira, estado de Rondônia. Este relato é considerado um evento raro pois aponta um hábito alimentar incomum para aranhas 
do gênero Acanthoscurria. Durante uma pesquisa de campo, os autores desta comunicação se depararam com este registro. Acreditava-se que a serpente estava 
tentando se abrigar, e quando removida, constatou-se que estava em processo de digestão extracorpórea pela aranha. Acredita-se que acidentalmente, a serpente 
de pequeno porte tentou se abrigar na toca habitada pela aranha e foi surpreendida. Registros deste tipo expandem o conhecimento sobre os hábitos alimentares 
das aranhas do gênero Acanthoscurria e são importantes para aumentar o conhecimento sobre os predadores das serpentes da espécie Drymoluber dichrous. 

Palavras-chave: Rondônia; Aranha; Ofiofagia; Presas; Floresta amazônica. 

 

Predation of Drymoluber Dichrous (Squamata: Colubridae) by 
Acanthoscurria sp. (Araneae: Theraphosidae) in Southern Brazilian 

Amazon 

Snakes are not common components in the invertebrate’s diet, making the habit of tarantula ophiophagy uncommon in nature. There are few studies on the 
biology of snakes in the southwestern Amazon when compared to the central and eastern parts of this same biome. Research on vertebrate diets can be carried 
out, besides the observations of predation events, with the dissection of the content, but invertebrates such as tarantulas do not retain body parts of the prey 
during digestion and frequently consume only liquefied body material. We reported in this work a predation observation by a spider Acanthoscurria sp. on a 
Drymoluber dichrous snake in a forest fragment in a rural area of the city of Porto Velho, in the southern Brazilian Amazon, state of Rondônia. This account is 
considered a rare event as it points out an unusual feeding habit for spiders of the genus Acanthoscurria. During field research, the authors of this paper came 
across this record. It was believed that the snake was trying to shelter itself, and when removed, it was found to be in the process of extracorporeal digestion by 
the spider. It is believed that the small snake accidentally tried to shelter in the burrow inhabited by the spider and was surprised. Records of this kind expand the 
knowledge about the feeding habits of spiders of the genus Acanthoscurria and are important to increase the knowledge about the predators of the Drymoluber 
dichrous species. 
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INTRODUÇÃO  
 

Serpentes não são componentes usuais na dieta de invertebrados, tornando o hábito de ofiofagia 

por tarântulas incomum na natureza (BORGES et al., 2016). Existem poucos estudos sobre a biologia das 

serpentes do sudoeste da Amazônia quando comparadas com as partes centrais e orientais deste mesmo 

bioma (MARTINS et al., 1998; CUNHA et al., 1993).  

Pesquisas sobre dietas de vertebrados podem ser realizadas, além das observações de eventos de 

predação, com a dissecação do conteúdo estomacal (BERNARDE et al., 2006; BERNARDE et al., 2010; COSTA 

et al., 2013), porém invertebrados como as tarântulas não retêm partes do corpo das presas durante a 

digestão e consomem frequentemente apenas material corporal liquefeito (FOELIX, 2011; NORDBERG et al., 

2018). Por realizar a digestão extracorpórea, os estudos sobre os hábitos alimentares das tarântulas ficam 

limitados a observações de eventos de predação, indicando a importância de registros deste tipo. Aqui, 

registramos a predação da Drymoluber dichrous (Peters, 1863) por Acanthoscurria sp. (Ausserer, 1871) no 

sul da Amazônia brasileira.  

The northern woodland racer, Drymoluber dichrous (Peters, 1863) é uma serpente Colubridae 

distribuída na região do escudo da Guiana (ÁVILA-PIRES, 2005; COLE et al., 2013). Também é encontra na 

Colômbia, Equador, Peru oriental, norte do Brasil, Venezuela amazónica (PETERS et al., 1970; NASCIMENTO 

et al., 1988; COLE et al., 2013). Em Rondônia é encontrada nos municípios de Porto Velho, Guajará-Mirim, 

Cacoal e Espigão do Oeste (BERNARDE et al., 2006; BERNARDE et al., 2012), distribuída em áreas de floresta, 

floresta terra-firme, vegetação secundaria, pastos e áreas com um relativo grau de antropização (CUNHA et 

al., 1978; MARTINS et al., 1998; BERNARDE et al., 2006; BERNARDE et al., 2010).  

Encontrada com muita frequência (BERNARDE et al., 2012), é descrita como uma serpente com 

hábitos diurnos e terrestres, que ao anoitecer descansa sobre as folhas da vegetação (BERNARDE et al., 

2006), como uma forma de evitar ser vítima de predadores terrestres (MARTINS, 1993). Sua dieta é composta 

por anuros, lagartos (BERNARDE et al., 2006; BERNARDE et al., 2010), ovos de lagartos, serpentes (Oxybelis, 

Drymoluber) (MARTINS et al., 1998; PINTO, 2006), filhotes de gambás (Didelphidae) e Anfisbenas (COSTA et 

al., 2013). Sobre os mecanismos de defesa, cabe dizer que um espécime de Porto Velho, Rondônia, foi 

descrito como muito agressivo, atacando e vibrando frequentemente a cauda (O.A.V. MARQUES, pers. comm 

1997; MARTINS et al., 1998). Existem evidências do comportamento defensivo conhecido como 

pseudoautotomia (COSTA et al., 2014). Os predadores conhecidos desta espécie são aves, como gaviões e 

corujas, e outras serpentes (SAWAYA et al., 2008; COSTA et al., 2014). 

Acanthoscurria é um gênero de tarântulas que foi descrito pela primeira vez por Anton Ausserer, em 

1871 e contém 27 espécies descritas (WSC, 2020) distribuídas na América do Sul, nas Antilhas e a Guatemala. 

No Brasil, este gênero está distribuído nos estados de Rondônia, Roraima, Amazonas, Acre, Pará, Mato 

Grosso do sul e Mato Grosso (PAULA et al., 2014). As espécies amazônicas são revistas e redescritas com base 

no tipo de material e em espécimes da coleção do Instituto Butantan e outras importantes coleções 

aracnológicas brasileiras (PAULA et al., 2014). As espécies que ocorrem em Rondônia são: Acanthoscurria 



Predação de Drymoluber Dichrous (Reptilia: Squamata: Colubridae) por Acanthoscurria sp. (Araneae: Theraphosidae) no Sudoeste da Amazônia 
Brasileira 

BARBOSA, R. A. P.; SILVA, I. K. A.; OLIVEIRA, U. M.; ALBUQUERQUE, S. 
 

 

 
P a g e  | 215 Nature and Conservation    

v.14 - n.2  Mar a Mai 2021 

geniculata (Koch, 1841), Acanthoscurria juruenicola (Mello-Leitão, 1923); Acanthoscurria theraphosoides 

(Doleschall, 1871); Acanthoscurria insubtilis (Simon, 1892).  

De maneira geral, a Acanthoscurria ssp. do estado de Rondônia possuem hábito noturno, mas 

também podem ser encontradas durante o dia. Cavam tocas tabulares sob rochas, troncos caídos em 

barrancos ou no chão.  Além disso, outras Theraphosidae e grande parte dos migalomorfos possuem estes 

hábitos (INDICATTI et al., 2008; COYLE, 1971; LUCAS et al., 2005; 2008; PAULA et al., 2014), sendo 

encontradas em zonas de floresta, estradas e matas urbanas. Algumas espécies do gênero Acanthoscurria 

possuem comportamento defensivo agressivo, podendo levantar as patas anteriores e mostrar as quelíceras, 

e em alguns casos, liberando algumas gotas de veneno (PAULA et al., 2014; PÉREZ-MILES et al., 2017). As 

aranhas produzem veneno que utilizam para apanhar as presas e iniciar o processo de digestão. Como não 

possuem dentes, devem liquefazer as suas vítimas antes de poderem ingerir (SAUCIER, 2004). As picadas de 

tarântulas (Theraphosidae, Mygalomorphae) são consideradas dolorosas, mas não induzem necrose local ou 

efeitos sistémicos em humanos (SAUCIER, 2004; MOURÃO, 2013). O hábito alimentar é descrito em uma 

dieta que consiste em pequenos artrópodes, como besouros e baratas (PÉREZ-MILES et al., 2017). Existem 

alguns registros que descrevem a predação de Theraphosidae em répteis e anfíbios (VIEIRA et al., 2012; 

BORGES et al., 2016; PINTO et al., 2017). 

 
RELATO  
 

A predação foi observada durante uma ida a campo no Centro de Cultura e Formação Kanindé 

(8°53'58.4"S 63°53'48.9"W) no município de Porto Velho, Rondônia. O local fica na zona rural, seguindo pela 

Estrada da Areia Branca. É um fragmento de floresta tropical amazônica com aproximadamente 2 km² de 

dimensão. O ponto exato da predação fica a 33,6 metros de um lago artificial.; 144,50 metros da Estrada da 

Areia Branca e 81,15 metros de uma zona desmatada, indicando assim a existência de um impacto humano 

relativo no local.  

Os pesquisadores estavam realizando um levantamento de herpetofauna com busca ativa e 

fotografia dos animais encontrados. No dia 15 de junho (sexta-feira) de 2018, às 22:47:48 foi observado que 

havia uma pequena serpente em um tronco, pois a parte posterior dela estava exposta. Ao tentar capturar a 

serpente, foi constatado que ela estava sendo predada por uma tarântula Acanthoscurria sp. e que parte 

dela estava em processo de digestão extracorpórea (Figura 1A e 1C). O processo de digestão e a lesão 

encontrada são similares com o de estudos anteriores (BORGES et al., 2016). Procedeu-se com fotografias 

para futura identificação com câmera fotográfica Nikon P900 e anotações nos cadernos de campo. Houve a 

tentativa de se retirar a aranha de sua toca, sem sucesso, porém sendo registradas fotos de suas partes 

expostas (Figura 1B).  
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Figura 1: Evidência fotográfica da Predação da Drymoluber dichrous (Reptilia: Squamata: Colubridae) por 

Acanthoscurria sp. (Araneae: Theraphosidae). A: Lesão da digestão extracorpórea. B: Toca da Acanthoscurria sp.; C: 
Restos mortais não digeridos da Drymoluber dichrous. 

 
DISCUSSÃO 
 

A serpente foi identificada como sendo Drymoluber dichrous juvenil, por apresentar o dorso pardo e 

faixas circulares estreitas na cor amarelo-creme (MARTINS et al., 1998; MARÇAL et al., 2011; COSTA et al., 

2013) e a tarântula Acanthoscurria sp. (PAULA et al., 2014; PÉREZ-MILES et al., 2017). As medidas anotadas 

no caderno de campo descrevem que a tarântula tinha por volta de 8cm de tamanho. A serpente em digestão 

extracorpórea com 40 cm de comprimento e estimado em 60 cm totais. Acredita-se que acidentalmente, a 

serpente tentou se abrigar na toca habitada pela aranha e foi surpreendida, corroborando com o relato de 

Borges et al. (2016).  

Apesar de diversos pesquisadores relatarem eventos de predação de aranhas em hepertofauna de 

regiões neotropicais (BARBO et al., 2009; MAFFEI et al., 2010; BOCCHIGLIERI et al., 2010; MOURA et al., 2011; 

DINIZ, 2011; BORGES et al., 2016), há bem menos exemplos de invertebrados documentados como 

predadores de vertebrados (NYFFELER et al., 2013; NYFFELER et al., 2017; NORDBERG et al., 2018). Os 

registros dos predadores da serpente Drymoluber dichrous são escassos e não há descrições mais detalhadas 

dos eventos predatórios (VERÍSSIMO et al., 2012).  

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Poucos eventos de predação de serpentes por tarântulas foram relatados na região amazônica. 

Registros deste tipo expandem o conhecimento sobre os predadores das serpentes da espécie Drymoluber 

dichrous e sobre os hábitos alimentares das aranhas do gênero Acanthoscurria ssp. indicando que este 

comportamento pode ser comum. É necessário que pesquisas futuras relatem e busquem entender a relação 

de presa-predador entre diferentes animais. 
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